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GT10: Antropologia das Mobilidades
André Dumans Guedes, Candice Vidal e Souza

Este grupo de trabalho pretende abrigar e pôr em relação pesquisas que tenham as mobilidades como objeto
etnográfico.  É  nossa  pretensão  dialogar  com  trabalhos  que  abordem  as  formas,  significados,  experiências,
narrativas e práticas de mobilidade em contextos os mais diversos: nas grandes metrópoles ou nas roças, nas
matas ou águas, em aldeias ou instituições modernas, nas estradas e caminhos conectando ou localizando-se
"entre"  lugares  como  esses.  Buscaremos  assim  aproximar  trabalhos  oriundos  de  distintos  subcampos  da
antropologia: a etnologia indígena; a antropologia urbana ou feita nas cidades; os estudos do campesinato e dos
povos e comunidades tradicionais; a antropologia da economia, da política, do estado ou da ciência. Inspirados
por  certas  abordagens  pioneiras  surgidas  nos  estudos  sobre  o  campesinato  brasileiro,  iremos  privilegiar
investigações onde a análise dessas múltiplas  formas e modalidades de movimento esteja  orientada pelas
reflexões, linguagens e formas expressivas de que se servem aqueles (ou aquilo) que se encontra em movimento.
Sugerimos  igualmente  que  os  trabalhos  apresentados  contemplem  questões  referentes  à  articulação  das
mobilidades com a organização de coletivos, identidades e institucionalidades; às desigualdades nas capacidades
diferenciais dos sujeitos de se mover (ou não se mover) decorrentes de diferenças de classe, gênero, geração,
etnia ou filiação religiosa; ou às inovações e problemas metodológicos associados ao estudo das mobilidades.

Mulheres entre regras e redes: o entra e sai do jumbo nas unidades prisionais de Guarulhos
Autoria: Anna Clara Pereira Soares, Aymê Brito Mendes de Oliveira, Gabriella Cordeiro Costa Ferreira, Diana
Maria Barros Pestana
Como se dá o "entra e sai" e as relações estabelecidas ao redor do "jumbo" nas penitenciárias masculinas de
Guarulhos? Com essa pergunta em mente buscamos compreender as circulações do jumbo, caixa de papelão
ou bolsa transparente com itens alimentícios, de higiene pessoal, roupas, medicamentos, cigarros, produtos
de limpeza e papelaria, que são regulados e estabelecidos previamente, por meio de listas disponibilizadas
no site da Secretaria de Administração Penitenciária (SAP), repassadas em grupos de WhatsApp ou em dias
de visita e enviados por mulheres familiares de pessoas presas, previamente cadastradas nas unidades
prisionais.  O objeto  é  fundamental  para  a  existência  da prisão e  para  a  manutenção de suas  lógicas
socioeconômicas  internas  de  funcionamento.  Nosso  foco  é  demonstrar  as  teias  de  relações,  de
reestruturações e conflitos que têm que ocorrer do "lado de fora" para que o jumbo fique pronto. Realizamos
durante a pesquisa cinco entrevistas semiestruturadas, nossas interlocutoras são familiares de algum homem
em situação de cárcere que enviam ou enviaram jumbos para unidades prisionais de Guarulhos entre 2019 e
2021. Entramos em contato com as nossas interlocutoras por meio do Grupo de Whatsapp dos CDPs de
Guarulhos, em que uma integrante da pesquisa fazia parte. As entrevistas ocorreram todas de forma online,
por  meio  do  google  meet,  por  ligação  ou  audios  de  Whatsapp.  Além  disso,  acompanhamos  os  fluxos  de
informações e conversas nos grupos de WhatsApp e de Facebook, a produção de vídeos no tiktok e YouTube
e manifestações artísticas culturais, como músicas e documentários sobre o objeto. Ao longo do trabalho
buscamos demonstrar  as  relações e  tensões envolvidas no processo de montagem e envio  do jumbo.
Identificamos que a presença da prisão modifica a rotina e tem impactos sobre a renda, a relação da mulher
com a família, com a pessoa privada de liberdade e com as outras mulheres familiares de pessoas privadas
de liberdade. A partir das análises das entrevistas concluímos que: i) o poder que a prisão exerce está
vinculado ao controle da mobilidade e imobilidade das coisas, informações e corpos (tanto das mulheres,
quanto da pessoa privada de liberdade); ii) as mulheres criam outros canais para que o fluxo de informações
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e coisas corram mais livremente entre elas, sem o controle da prisão; iii) montar e enviar o jumbo é um
trabalho reprodutivo feito  pelas  mulheres  que mostra  como a presença da prisão atravessa os  muros
institucionais e entra dentro da casa dessas mulheres; iv) ter ou não ter o jumbo modifica profundamente a
experiência de quem está em situação de cárcere; v) a montagem do jumbo é por vezes justificada pelo "não-
abandono" do familiar, objetivando demonstrar o afeto e o cuidado com o parente que está preso.
Trabalho completo

 

http://portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA/files/1654733298_ARQUIVO_25d4a1a592de7c2ee00cb721baa97840.pdf
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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